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Apresentação 
 
 

 

Em sua décima primeira edição, realizada em 31 de agosto de 2022, a XI 

JCEA promove palestras de pesquisadores que abordam temas importantes e 

atualizados para a complementação na formação científica e acadêmica de futuros 

profissionais: cenário dos fertilizantes no Brasil e Bioeconomia. Desde 2012, a 

Embrapa Agrossilvipastoril realiza a Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipasotril 

(JCEA) para a divulgação de resultados científicos de trabalhos desenvolvidos por 

pesquisadores e estudantes da Embrapa, de instituições de ensino e empresas de 

Mato Grosso. O evento promove o intercâmbio de conhecimento entre 

pesquisadores, estudantes e profissionais de instituições e empresas do estado, 

colocando em discussão temas relevantes para a pesquisa, desenvolvimento e 

inovação no setor agropecuário. Na presente edição do evento, em formato online, 

realizada juntamente com o VI Encontro de Ciências e Tecnologias 

Agrossustentáveis, são apresentados 42 trabalhos nas áreas de Agronomia, 

Ciências Ambientais, Medicina Veterinária e Zootecnia, sendo 11 trabalhos 

apresentados na forma oral. Destaco o esforço e dedicação do Comitê de Iniciação 

Científica (CIC) que, com o apoio dos demais empregados da Embrapa, tornou 

possível a realização da XI JCEA e VI ECTA. 
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Sensibilidade de isolados de Corynespora cassiicola a fungicidas, oriundos de áreas 
com cultivo de soja-algodão em sucessão 
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A constante permanência de inóculo do fungo Corynespora cassiicola, agente causal da 
mancha alvo, em áreas com o cultivo de soja-algodão em sucessão, pode favorecer o 
surgimento de populações do patógeno menos sensíveis a fungicidas. O trabalho objetivou-se 
determinar a concentração efetiva de fungicida capaz de inibir 50% do crescimento micelial 
(CE50) de isolados de C. cassiicola oriundos de áreas com o cultivo de soja e algodão em 
sucessão nas safras 2018/2019 e 2020/2021. Foram utilizados seis isolados oriundos da 
mesorregião Norte do Estado de Mato Grosso (MT), sendo 1 isolado de algodão e 5 de soja; 
um da mesorregião Sudeste de MT, de soja, e um da Mesorregião Oeste do Estado de Santa 
Catarina (SC) de soja. Foram utilizados os seguintes fungicidas: Trifloxistrobina + Protioconazol 
(Tr+Pr) e Fluxapiroxade + Piraclostrobina (Fr+Pr), nas concentrações (0,5; 1,0; 2,5; 5,0; 10; 20; 
50 mg/L), Mancozeb (Ma) nas concentrações (2; 5; 11; 23; 52; 114; 250 mg/L) e a testemunha 
sem adição de fungicidas. Discos de 5 mm de diâmetro de cada isolado foram transferidos para 
placas de Petri com meio BDA + tratamentos fungicidas e incubados a ± 28°C. Utilizou-se o 
delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC) com três repetições. Com auxílio de 
um paquímetro digital foram realizadas seis avaliações do diâmetro médio das colônias 
fúngicas, em um intervalo de quinze dias. Os dados de inibição do crescimento micelial foram 
submetidos a uma análise de regressão não-linear e estimadas as CE50 dos fungicidas. 
A sensibilidade dos isolados aos fungicidas Tr+Pr e Fr+Pr foram classificadas em: alta 
sensibilidade (AS), moderada sensibilidade (MS), pouca sensibilidade (PS) e insensível (I). 
Para o fungicida Ma, isolados com CE50 < 50 mg/L foram classificados como sensível (S) e > 
50 mg/L insensível (I). A sensibilidade dos isolados na última avaliação variou de 0,8 mg/L (AS) 
a 1110,8 mg/L (I) para Trifloxistrobina + Protioconazol; de 0,4 mg/L (AS) a 958,7 mg/L (I) para o 
Fluxapiroxade + Piraclostrobina e para o Mancozeb de 2,1 mg/L (S) a 3780,9 mg/L (I). Não foi 
observada uma relação da sensibilidade dos isolados oriundos de cultivos de soja e algodão 
com a origem geográfica. A sensibilidade reduzida de alguns isolados de C. cassiicola aos 
fungicidas testados, pode ser consequência do manejo de fungicidas dessas localidades, uma 
vez que isolados da mesma região apresentaram comportamentos distintos no padrão de 
sensibilidade a fungicidas. 
 
Palavras-Chave: Mancha Alvo, Controle químico, Glycine max e Gossypium spp. 
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